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0 problema da proteção da cultura da batata 

americana de doenças virótieas exige determinação 

dos verdadeiros vetores e de sua biologia nas condi¬ 

ções ecológicas do Sul do BrasiL 

Estes estudos se fazem nos próprios batatais, 

aplicando para apanha dos insetos alados, prováveis 

vetores de virus — pulgões, eigarrinhas e tisanóp- 

teros — nas armadilhas Mõrieke “Gelben Schalen5' 

e também fora dos batatais nas bioeenoses da região 

contendo plantas da família Solanaeeae. 

Assim, para o Sul do Brasil, foram constatadas 

como indubitáveis vetores de virus: “Y”  e “Bnro- 

lamento das folhas’7 três espécies de afídeos: Myzus 

persioae; Aulacorthum solani e Macrosiphum sola- 

mfolii.  

Para estudos da dinâmica de populações destes 

vetores foi organizado durante vários anos o levan¬ 

tamento diário dos pulgões das três espécies apa¬ 

nhadas nas armadilhas Mõrieke nas duas épocas 

de plantio de batata de primavera e de verão. Os 

números de pulgões foram colocados nos gráficos 

organizando a curva da frequência ou da dinâmica 

de população para dois períodos vegetaiivos da ba¬ 

tata americana. Estes gráficos foram completados 

com as curvas formadas pelos valores em milíme¬ 

tros de precipitações e do crescente número de 

plantas virótieas durante cada período. 

Pela posição dos três tipos de curvas nos dois 

períodos, pode-se concluir o seguinte: 

1. A curva da dinâmica de populações (das três 

espécies em separado' e da soma dos pulgões vetores) 

é em correlação negativa com a curva de precipi¬ 

tações e em correlação positiva com a curva de pro¬ 

pagação de viroses. 

2. No período de plantio de primavera as 

colônias de pulgões se multiplicam lentamente au¬ 

mentando sua população somente no fim do perío¬ 

do, enquanto que o período de plantio de verão é 

caracterizado pela abundância de pulgões perma¬ 

nente porém também com maior aumento no fim da 

época vegetativa. 

3. As recomendações de “colheita pré-matu¬ 

ra'1' e o período indicado pelos técnicos especializa¬ 

dos em cultura de batata corresponde aos pontos 

dos gráficos aonde começa a rápida subida das 

curvas de dinâmica de população e de plantas ví*  

róticas. 

Como foi constatado pela observações e testes 

realizados dentro dos estudos da biologia dos pul¬ 

gões no Rio Grande do Sul, em dependência da dl 

mínuição das fontes de alimento e desfavoráveis fa¬ 

tores climáticos, mima colônia de pulgões ocorre 

formação de fêmeas partenogenéticas aladas. Estas, 

levantando voo em procura de novas fontes de ali¬ 

mentação, ficam expostas à influência de fatores 

climáticos de ambiente e especialmente às correntes 

de ar. 

Xo caso do Sul do Brasil para o período setem¬ 

bro-janeiro, plantio de primavera brasileira, con¬ 

tam-se dois movimentos do ar de maior importân¬ 

cia; N.° 1: massa do ar que entra do oceano pela 

parte central do litoral penetrando na depressão 

central e seguindo rumo leste oeste com tendência 

para norte, e outro, que é mais on menos permanente 

para todo o ano, que acompanha o litoral propria¬ 

mente dito na direção norte-sul. No período de 

plantio estival N.°2: fevereiro-maio a penetração 

da massa de ar do oceano fica em linhas gerais se¬ 

melhante aO' período primaveril porém com maior 

energia e propagando-se do centro da depressão cen¬ 

tral com maiores tendências para o Bul da zona. O 

movimento do ar litorâneo também neste período 

continua na mesma direção. 

Nos dois períodos podem constatar-se movimen¬ 

tos do ar que provêm do pampa uruguaio e, en- 
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contrando correntes de ar da depressão central do 

R(tvS acompanhando fronteira brasileira, seguem 

rumo Missões da Argentina. 

Além destes movimentos do ar dominantes na 

zona de cultura de batata do litoral; que inclui re¬ 

giões geobotânicas determinadas aqui como de cam¬ 

pos baixos (litoral propriamente dito) e campos 

altos (terrenos do litoral com altitude até 100 m., 

o apropriados para lavoura) sao características as 

brisas: matinais e tardias que, apesar de fracas, 

comparando com os ventos dominantes, influenciam 

os microclimas litorâneos. 

Aos estudos de movimentos do ar que se reali¬ 

zam visando transmissão de vetores de vírus de¬ 

vem se anexar os estudos de siuécios botânicos de 

zonas de produção de batata. Esta zona, em linhas 

gerais, está situada na parte do Est. do R, (t. Sul, 

numa larga faixa de fronteira com o Est. de Sta. 

Catarina, começando nos municípios de Bom Jesus 

e Vacaria e estendendo-se até a fronteira com Uru¬ 

guai. A faixa, do ponto de vista geobotânico e com 

isto de sinécio da flora, subdivide-se em serra e 

campos altos. A serra com a altitude de além de 

400 m., incluindo os municípios de Vacaria, Bom 

Jesus e Rão Francisco de Paula, contém o número 

de solanáceas selvagens nas suas bioeeiioses com os 

afídeos relativamente menor do que a zona dos cam¬ 

pos altos do Sul do Estado. Além disto, a tempera¬ 

tura. anual desta zona geográfica é muito mais bai 

xa do que na zona do Sul. Já este fenômeno confir 

ma as observações que demonstram a presença, nos 

batatais e nas solanáceas silvestres, de colônias de 

pulgões menos numerosos e abundantes que nos 

campos do Sul, 

A maior importância, porém, tem aqui, no caso 

de populações de afídeos, os ventos que, acompa¬ 

nhando o litoral, dominam exatamente na zona de 

maior superfície agrícola ocupada com a cultura 

de batata. 

Conforme as observações da biologia dos afídeos 

no RGB, as colônias pouco numerosas que sobrevi¬ 

veram ao inverno, às vezes bastante rigoroso, sobre 

espécies de solanáceas nativas e especialmente ISol-ct,- 

num gradle (Ã nig rum), no começo da primavera 

contam com maior número de fêmeas aladas pron¬ 

tas para migração. Neste período, setembro-outubro- 

novembro constata-se a propagação de indivíduos 

alados transportados pela corrente de ventos exa- 

tamente nas direções: norte-sul e leste-oeste. Êsíe 

fenômeno pode se observar também no período de 

plantio estival, julgando pelas populações nas plan¬ 

tas hospedeiras ou família solanaceae com ainda 

maior abundância das colônias por cansa do apare¬ 

cimento de novas fêmeas aladas tanto na vegetação 

silvestre, como também após as safras de batata do 

período primaveril, 

1 lesta maneira, o fator vento, na propagação 

de doenças viróticas da batata tem grande impor¬ 

tância na zona de plantação desta cultura. Isto tem 

para o R. (í. do Sul tanto maior importiieia, que 

as regiões onde ficam situadas as maiores lavouras 

de batata (Pelotas — São Ijourenço) ficam exata¬ 

mente no centro do cruzamento dos dois rumos de 

ventos: do oceano para dentro do continente e os 

que acompanham a faixa do litoral rumo Sul. 
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